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coleção arthur e luiza ramos 
museu de arte da universidade federal do ceará 
departamento de sociologia do centro de humanidades da ufc 

fortaleza 24 de outubro de 1974 



Taça Daomean a Escultura - Arte Negra 



Fruto de um paciente e minuciosc, trabalho de pesquisa, 
desenvolvido ao longo de vários anos por L:uíza e Arthur Ramos, as 
µeças reunidas nesta mostra constituem uma seleção das mais re­
presentativas das coleções que integram o acervo do Departamento 
de Sociologia da Universidade Federal do Ceará. 

Além de um rico mostruário, de rendas de bilro de procedên­
cia de várias regiões brasileiras e de alguns países europeus, inte­
gram esta exposição valiosas esculturas africanas, elementos deco­
rativos de uso pessoal e instrumentes (biiras} utilizarlcs na elabora­
çãó artr•sanal das rendas, em várias partes do mund~. 

Apresentando esta mostra, e Museu de Arte e o Departa­
mento de Sociologia incorporam-se à pro'gramação relativa às festi­
vidades do 20° aniversário de criação da Univusidad.~ Federal do 
Ceará e prestam uma homenagem ao grand-e, antro~ólogo Arthur 
Ramos, cujo 25° aniversário da sua morte transccrre neste mês de 
outubro. 



ARTHUR RAMOS 

1903-1949 

(SEU PAPEL NA ANTROPOLOGIA BRASILEIRA) 

Nascido no começo deste século, e tendo sua formação universitária ori­
entada para as ciências médicas, Arthur Ramos logo revelou sua tendência parn 
assuntos ligados ao comportamento humano, quando orientou sua atividade pro­
fissional e a<;adêmica dos primeiros anos que se seguiram à gra.duação aos estudos 
de psicologia e psicanálise. Até aos trlnta anos de idade, esteve basicamente preo­
cupado e ocupado em temas psicológicos. 

Ocorria, entretanto, que, com sua atitude de verdadeiro acadêmico, o 
jovem porém já famoso médico psicanalista, que contava em seu currículo com 
vária'> pubiir.ações sobre psicologia da infância (principalmente llgada a proble­
mas da educfl,(,ãO), de desvios comportamentais, de categorias minoritárias (prin­
cipalmente negros) , e de delinqüentes sociais, passou a se interessar mais e mais 
por assuntos de natureza sócio-cultural. Provavelmente influenciado pelos seus 
estudos da cbra de grandes psicanalistas como Freud, Adler, Jung e pelos traba­
lhos dt- Nina Rodrigues e outros proto-antropólogos brasileiros, Arthur Ramos co­
meça, em 1934, a escrever sobre temas eminentemente sócio-culturais: O Negr<J 
Brasilelto (1934), Folclore Negro do Brasil {1935), Introdução á Psicologia Social 
(1936), As Culturas Neyras no Novo Mundo (1937) , ao mesmo tempo que assumia 
cargc,s sempre mais próximos da área acadêmica em que mais se destacaria: a 
Antropologia. 

Já em 1939 assume na recém-fundada Faculdade Nacional de Filosofia da 
Univ(~1·sidade do Brasil a cadeira de Etnologia e Antropologia, marcando definiti­
vamente sua preferência pela ciência do homem. Porém, foi na década. de 40 que 
Arthur Ramos firmou-se como antropólogo e tornou-se conhecido no mundo in­
teiro como a11toridade internacional em assuntos de culturas negras, passando a 
mante.,. intensa correspondência com antropólogos famosos dos principais centros 
universitários de vários países. Nessa década, o professor brasileiro, além de cola­
borar em cmsos, simpósios e pesquisas com Departamento e professores particu­
lares de Universidades onde a Antropologia já se encontrava mais desenvolvida, 



fundou no Brasil a Sociedade de Antropologia (1941) e publicou sua grande síntese 
que é a 1ntroci1tçtio ã Antropologia Brasileira, além de ter recebido o título de Dou­
tor em Ciênrias Sociais e o convite para dirigir o Departamento de Ciências So­
ciais da Unesco. 

Pode-se ter uma idéia do prestígio internacional e da estatura acadêmica 
de A Ramos quando se sabe do seu íntimo relacionamento com figuras do porte 
de 1'. Lyn-Smith, A. L. Kroeber, R. E. Lowie, M. J. Herskovits, R. Linton, c. Wag­
Iey, A. Metraux, G. P. Murdock, J. Dollard, com quem participou de seminários e 
mesas redondas sobre assuntos antropológicos; quando se tem registro dos convi­
tes recebidos de Universidades como: Loulsiana State University, stanford Un!­
versit:1, Univflsity of Califórnia (Berkley) , Northwestern University, University 
of Minnesota, Columbia University, ou quando se sabe de sua aceitação como 
membro de assoc~ações do prestígio da The National Geographical Society ou da 
American Ant:hropologlcal Assoclation. 

Autudidata nas Ciências Sociais, pautou suas atividades cientüicas sem­
pre no sentifü, da auto-superação e da autocrítica a par de um sentido profunda­
mente huma nístico e humanitário. Arthur Ramos polarizou seu interesse sobre 
aspectVi criticos do comportamento humano; por isso estudou preferentemente 
categorias como o neurótico, o marginal, as minorias étnicas, o primitivo e a 
criança, temas ainda hoje de profundo interesse para grande número de cientis­
tas sociais. Foi um homem sempre preocupado em entender o modo pelo qual as 
características da estrutura e da organização social limitavam ou deformavam a 
plei1a participa<;ão de alguns grupos ou categorias sociais nos benefícios propor­
cionados pela sociedade. 

Por tudo isso, pode-se depreender facilmente o papel de alta significação 
que teve Arthur Ramos na sistematização e desenvolvimento das Ciências Sociais 
em geral e da Antropologia, especialmente, como disciplina útil e fecunda nas 
Universidades brasileiras. Mesmo não tendo fundado escola ou deixado um grande 
número de discípulos seguidores, Ramos pode ser considerado na tradição antro­

polc,gica brasUeira como Tylor ou Frazer o foram para a antropologia britânica; 
Morgan e Boa.~ para a :i.mcricana; Durkheim e Mauss (apesar de rotulados soció­
logosi para a francesa . Sua atuação, como cientista social, serviu tanto como es­
timulo e orientação de outros estudiosos mais jovens, quanto como motivo de 
orgulho para os antropólogos brasileiros que, mui justamente, poderiam elegê-lo 
p9.rn, patrono 

João Pompeu de Sousa Brasil 
Professor-Assistente do Departamento de Sociologia 





LUIZA DE ARAúJO (LUIZA RAMOS) - Professora do Instituto Na­
cional de Música, viúva do professor Luciano Gallet, casa-se, em 12 de 
reverei ro de 1935, pela segunda vez, com o eminente antropólogo brasi­
leiro Arthur Ramos, de quem se tornaria companheira e colaboradora, 
responsável em grande parte pela divulgação de sua obra científica. 

A coleção de renda de bilros do Museu Arthur Ramos, pertencente 
ao Departamento de Sociologia do Centro de Humanidades da U.F.C., 
pode ser classificada como uma das maiores e mais importantes no 
gênero. Foi reunida ao longo de vários anos, graças a um cuidadoso 
trabalho de pesquisa, desenvolvido por Luiza Ramos, que se estendeu 
a diversas regiões do Brasil e a alguns países estrangeiros. 

Em sua mcncg rafia A Renda de Biiras e sua Cu/furação no Brasil, 
publicada em colaboração com o prof. Arthur Ramos, Luiza Ramos pro­
cura estudar as c rigens do artesanato feminino, como o bordado e a 
renda, detendo-se no exame da difusão da renda-de-bilro em algumas 
regiões da Europa, sobretudo na península ibérica e, em seguida, no 
Brasil. 

A " Coleção Luiza Ramos" tem despertado, como é natural, grande 
interesse entre os estudiosos da etnografia. 

Valdelice Carneiro Girão 
Conservadora do Museu Arthur Ramos 



COLEÇÃO ARTHUR RAMOS 

1 - Peia 
2 - Vira-mundo 
3 - Libambo 
4 - Liba.mbo 
5 - Quebra-costela 
6 - Algema 
7 - Macho 
8 - Gonilha 
9 - Gonilha 

10 - Taça Daomeana 
11 - Taça Daomeana 
12 - Taça Congolesa 
13 - Escultura 
14 - Escultura - Arte Negra 
15 - Fetiche 
16 - Fetiche 
17 - Escultura 
18 - Escultura 
19 - Escultura 
20 - Peso Achânti 
21 - Peso Achânti 
22 - Peso Achânti 
23 - Espada (Símbolo Vodu) 
24 - Espada de Ogum 
25 - Espada de Ogum 
26 - Espada de Ogum 
27 - Erê 
28 - Iansã 

29 - Exu 
30 - ídolo do Batuque 
31 - Oba ou Osa 
32 - Cetro de Sacerdote 
33 - Oche Xangô 
34 - Ofertório de Ogum 
35 - Símbolo de Exu 
36 - Símbolo de Exu 
37 - Símbolo de Exu 
38 - Símbolo de Exu 
39 - Capanga de Oxossi 
40 - Capanga de Ogum 
41 - Capanga de Ogum 
42 - Xangô 
43 - Máscara Senufo 
44 - Marimba 
45 - Leque de Oxum 
46 - Leque de Oxum 
47 - Pulseira - Filha-de-Santo 
48 - Pulseira de Vodu 
49 - Pulseira de Mãe-de-Santo 
50 - Conjunto de Pulseira de Filha-deª 

-Santo 
51 - Pulseira de Filha-de-Santo 
52 - Bracelete de Marfim - Congo 

Francês 
53 - Bracelete de Marfim - Congo 

Francês 

COLEÇÃO LUIZA RAMOS 

RENDA DE BILROS DOS ESTADOS DE 

Santa Catarina 
Sergipe 
Pará 
Mato Grosso 
Rio Grande do Sul 
Estado do Rio de Janeiro 
Minas Gerais 
Paraíba 
Pernambuco 
Ceará 

Maranhão 
Piauí 
Rio Grande do Norte 
Alagoas 
Bahia 

e dos países: 

França 
Portugal 
China 
Itália 
Espanha 
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